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A. vi sos
, Advogados '•

Q Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm

escriptorio de advocacia em

Belém, do Pará, á rua 13 de

Maio n. 46, 1. andar.

Prevenimos a nossos collaboradores que
não inseriremos em nossa folha publica-
ções que não venham assignadas por
seus autores ou responsáveis, não abrin-
do excepção mesmo para publicações na
"Secção de Todos".

Noticias e informações devem também
ser acompanhadas do nome do infor-
mante, embora reservemo-nos o direito

clé só mcncional-o quando soffrer contes-
tação o fado nella referido.

zes é sagazes do qüéosSeabrasl invocar õ üli possiamis,
que dominam o governo actiial. nou somente a

Tal foi a fraqueza e inhabi-l dominio,
lidade com ciue na emergênciaIde um

quando

exami-
qpiestáo de
ksste nascia

que na emergência''.I. cie .--unia posse ele longo tempo,
se portou o governo do Brasil de uma òcçupaçãõanjiquissima, á

qué o 1 coparão brífcajnpico só po-
derià contrapor incursões violen-
tas e as suas poderosas garras.

Submettamo-nos porque não
é dip-no de um povo faltar a com-

Todos os corações palpitavíim pelo | teivíi. Era digno do meííç.ão esto dtta.-.

mesmo sentimento de caridade o de lhe, quasi unico.iias luetas pülifcicas do

amor, polo mesmo desejado amparar BrazikProcedcr tão ca valheiroao quanto
os irmãos menos protegidos da fortuna, excepcional, manda que o candidato

' 
)oi\lid0s nã noite te-! derrotado, por excepoão também, co a-
cmíi-uitcá esperam fosse gentilmente e sem rancor a der-

que o Peru sonhando egüál re
sultado, ultrapassa as fronteiras
e avança corajoso té o territo-
rio da Amasonia vindo açoutar
brasileiros ha longos annos alli,
domiciliados, prendendo e mataiv" pr.omissos que nos impõe o de-
do como por .divertimento, alie- . ver de respeitar o laudo e mes

gando que a Bolívia cedeu ao
Brasil territórios peruanos, ven-

que,'ífcfljtri-ites soros
brbsa da dc:
o desomítaí da autora pòMiàsora do
alegres o confortáveis dias.

Quando se ouvia a harmonia
mau a pelas
instrumentos,
parecendo ser
agradecer, òm

deáprèúdidas dlósnotas
unia chuva torrehcia

manda Ia do c
nome de' Dou'.?;

a para
tão su-

mo

11 M \ 3Í §

Fortaleza, 27 de Junho de 190-i

1IÍ)§ o retalhos
Não pensávamos que tão de-

JbYessa o vencedor do Amapá e

fias Missões tivesse de incorpo-

rar ao acervo do Brasil duas der-

rotas diplomáticas, apagando o

brilho das armas do barão invicto

largando á Bolívia e Inglaterra,
depois de sacrifícios sem conta,

grandes partes de território na-

aonal, malbaratado no governo
Io sr. Rodrigues Alves como uma

commenda, titulo de barão ou de

Conselho em Portugal.
A decisão do Acre que eus-

;ou ao paiz os olhos da cara e

mie tantas difficuldades ha de

acarretar para o futuro, foi o pri-

Jneiro desastre da politica exte-

rior do actual governo.
Para calar a opinião publica

revoltada, usou a actual adminis-
tração federal das armas mais
indignas; desde a violência â cor-
rupção mais torpe, estabelecendo

liberdade do «trafico das con-

^ciências, fazendo-se elle mesmo
negociador dessa ultrajante

penalidade que tirou á imprensa
Io Rio de Janeiro toda autori-
iade para falar em nome dos

Interesses nacionaes.
Batida a moeda no balcão da

|mprensa, só um grande or-

rão resistiu gloriosamente ao
conluio Rio-B/anco1— Seabra que
íão conseguiu corrompel-o, foi o
Correio da Manhã, em que pre

dendo o que não possuía.
No tratado de Petropolis ape-

sar de ser conhecida a intenção
do Peru, já em rusgas antigas
com a Bolívia, não se cogitou de
uma cláusula de resálva para o
Brasil—que impozesse á Bolívia
o encargo da liquidação de suas

pendências int.erhaCioha.es no ter-
ritorio negociado:

Não seria condição impossível,
estipulada contra o jus gehtiurn,
porquanto a norma de direito re

guladora da èvicçãò sé applica
não somente aos contractos civis
mas a todos os contractos bila-
teraes, como garantídora da boa
fé entre as partes contractantes.

A promettida estrada de Ma-
more, impraticável no praso limi-
tado do tratado de Petropolis, é
uma porta aberta a futuras e gor-
das indémnisações como a quês-
tão do 'Peru não terminará sem
o Brasil desembolsar grossa som-
ma com a cessão de mais alguns
mil kilometros de nosso territo-
rio.

Agora o laudo arbitrai do
Rei da Itália corta em meio
como Salomão a zona auriferà da
Guyanna e delia faz presente a
Eduardo de Inglaterra, allegando
apenas que não estando bem
definidos os limites de nosso do-

minios nos documentos exhibidos,
sua Magestade quer e manda que
os limites do Brazil com a Guyan-
nalngleza fiquem determinadospe-
los rios Mahú e Tacutú, em linha

cie Sul a Norte eNorte-Sul isto é,

o seguiméntò do curso desses dois

rios.
Isto quer dizer que os ingle-

zes venceram o litígio, avançam
dó de rio Rupunani até o Ireng

oü Mahii, triplicando talvez o seu

dominio ao Norte do Brazil e

facilitando suas imeursões ao am-

bicionado Rio Branco que recebe

a aí Men cia de Mahú e do Tacutú.

Sem recurso dessa decisãoestá

perdida para nós a zona ambi-

porque nenhum recurso restaria a
nós, povo fraco e desconceituado,
ante o poder da Inglaterra; mas
mostremos á nação a que situação
de descrédito nos levou o gover-
no de um paiz que não sabe impor,
ao menos pela moralidade, aos

povos cultos da Europa, a vali-
dade de um direito nosso -e que
retalha o território nacional
de norte a sul dispondo do sa-

grado território da Pátria, como ,_nu iitii ;. , ,r
se fossem lotes de terra de suas j nascido na nobre
fasendas em São Paulo.

Basta! O Brazil está ameaçado
e os brasileiros devem estai" de
sobre aviso contra o maior peri-
go actual: o perigo paulista.

bluiío lembrança; posta enracçap, veio,
com sou ru.illo poctieo e confortador,
cooperar nVjueUa oVcheãtràeãe nri.ida
pelos sentimentos de alcrtiismos de
suas promotoras.

iSo meio daa siúnptuosiclàdes djessQ
fessiín, eu linha o coração transido
por um inixto de coramisèraçaò e de
tristeza, ao pensai' nas ysridiciia e enio-
ciòitantôs paginis da Secç1. do Ceará-,
descriptas, com uma mestriá admirável,
pelo conhecido e tés.tejado romancista
cearense, professor Rodolpbo Ttioo-
pbilo.

Eu via polo pensamento todo o ne-
gibi' cVaquellos quadros om que o povo

terra da luz, acos-
a tranqüilidade

do lar onde veria feliz, cercado dos

parentes o amigos, deixa o torrão na-
tal debaixo de cujo céo soltou o pri

Cd. Qavaloanti.

Clraiiíle Loteria ia Caiffl letal
Bilhetes á venda na

Gâsa da Fortuna
Exffacção— 9 juliio

Viuva Ernesto Vi dal

CARTA BAHIASA
Fesía de caridade

Quem dá aos pobres empresta a Deus.

Sirva o formosíssimo verso do gc-
nial cantor dos escravos, que se cha-
mou Castro Alves, de sob epigraphe
a essa missiva que se oceupa de uma
das mais bellas festas que tenho as-
sistido; orgauisada por gentilissimas
senhoras do escól diamantino da so-
ciedade bahiana, em favor dos famin-
tos dos extremos sertões d'este Estado,
onde a secca, com seu cortojo do des-
graças^ entregou fortes trabalhadores á

j fria* contingência das provações da mi-
seria.

A iniciativa dessa campanha florida

rota sofrVida, monoí por elle, do que
pelo-: quo apresentam-110. E' o qu;C3-
pevam os amigos do gove.no.

Passemos á ses?ão da Assembléa;
Esta córporaçiui diguisfima, convo-

cada extraordinariamente para o dia
15 occtipou-.se logo sem perda de um
dia da apuração ,e tratou com a maior
brevidade de tornar publico o resul-
tado do pleito sobre o qual fora do
Estado havia duvidas, graças ás notici-
as falsas transmettidasco-ri"todo odes-
planto pelos opposicionistas daqui.

A Assembléa metteu mãos á obra
o com uma actividade pouco commum
apvomptiu-aom 2 dias. [magiiie-seo es-
torço que foi preciso para terminar
em tão curto pr so hrh trabalho destoa

Emfim a luz se fez o o Brazil vai
ficar suvprehend do com o resultado
annunciad),

Como é ppsãivei terem nascido dn-
vidas sobre est 1 eleição, como pode-sa
ter acreditado um instante na victoria
da chapa opposicio.iisca!

Tive o prazer de assistir á memora-
vol sessão do dia 18.

:il „.,:,„iAu u-,: ,»,-, v. « ,-¦ Vü[ côdo Parft obtorum bom lugar
iieiro vagido é onde desejava exalar: mas não havia tanta gonte quanto eu

o ultimo suspiro, para seguir em pro- J esperava.
cura de ganhar o pão, com trabalho, nas Nas galerias umas trinta pessoas,
i-egioes mortíferas do norte e nas es- homens do povo quasi todos do côn
cráfizadas do sul, onde o estrangeiro parda, numa attitude de profunda atfcon-
é o senhor e o mísero cearense es- Ção e respeito.
Cl,av0i Quando o cominandante do bata-

Povo cear.üiíc que solfrcis tantas e j lhão de segurança fez »ua entrada-na
tantas inc'omencÍas eu vos declaro, j 

sala, cs espectadores das galerias pu-
talvez seja pliantasiá de cérebro de 'zemm-se do pé o muitos fizeram o
moco, quo nutro em meu peito a vi- I comprimento militar,
vissima esporaeça de vos ver feliz. , Achei isto excessivo ; nora tão pou-

co respeito como ahi na Câmara, neni
tanto quanto aqui. ,-

A sessão foi curta.Não houvedi3cursó3
0 parecer reconhecondo o Dr. Accioly
foi approvado unanimemente.

As gaedas applaudiram discreta-
mento.

Depois de encerrada a seseão foram
todos á reáacção do jornal ofricial
comprimontar o director que é filho

sado pelas seccas, deix

Bahia 10-G—04

Manoel Moreira da Rocha.
^xaefLj^qvam— ———

Notas k 11 repórter
Fui testemunha de um dos mais

importautes succes3JS da políticas cea-
ronse, o reconhecimento do Dr. Accioly
como presidente eleito para o próximo do Dr; Accioly.Eu os acompanhoi. ylüi

quatrienuio que começa á 12 do Julho
vindouro.

Como sabem os leitores do «Paiz» o
Dr. ylccioly, é o chefe do partido go-
vernistan.esté estado.

A opposição oppoz lhe á ultima hora
alguns nomes sympathijos ao Ceará,
dignos mesmo, segundo mo consta,
de fazerem a felicidade desta terra,
mas, como o partido quo os apreseu
tou é uma minoria insignificante os
distinetos cearenses soffroram tremenda
derrota. Si algum delles fiado nas vo-
tacões bhahiás.ticas que annunciaram

,ám Edmundo Bittencourt e Leão  ,
Meloso Filho; tudo mais aferrou | cionada pelos inglezes e por este

certamente grande

)s dentes na dinheirama do Por-
o t das Avenidas, como mastins

julosos e famintos que se ati-
¦am ao primeiro osso.

E o resultado foi transforma-
etii-se respeitáveis órgãos de
MiWicidade no Rio em nolyan-
héas au barão do Rio Branco, e

• Nação ter que ceder território,
nilhões de dinheiro e de vanta-

jens á Bolívia que mostrou ter

políticos e diplomatas mais capa-

desastre não podemos culpar 

illustre advogado e defensor do ; suaves o entoutecedoresperfumes

direito brasileiro, dr. Joaquim Na-

buco, porque sabem todos a ha- j
bilidade

de caridade c do amor, quo so travou j o* òpgosicíonis'tás,teyeaté;a ultima ho
nesta grande e apprasivel capital, em ra esperança de ser reconhecido pela
bem dos necessitados do Rio Grande
do Norte coube á mocidade das esnó-
Ias superiores que deu o primeiro
grito de soecorro, cujo echo repercu-
tio no seio de todas as classes sociacs
c, até mesmo, na alma do bcllo-sexo,
escrinio onde se guardam os mais su-
blimés primores ospirituaes, sacrario
do fulgentes e adorados thesouros, e
ambula de quo so evolam os mais

os legisladores cearenses beberam a
sàilde do presidente oloito.

A fostiuha durou pouco e todas se
retiraram para as suas casas satisfei-
tos.

Gostei extraordinariamente do modo
oòrrecto e serio como tudo se passou.

Os amigos do Dr. accioly e p írtiou-
larmerito os deputados não andaram
pela rua a arfectar uma. alegria quo
poderia parecer provocação aos
seu5 adversários vencidos e humilha

alegres m ús do

assembléa;; soffreu
decepção quando so apercebeu do om-
buste pela procláníaçãõ do verdadeiro
resultado do pleito.De facto 500 votos
apenas obteve a chapa opposicionista
contra28 mil x\. differença é esmaga-
dôra e a opposição completamente des-
norteada, desta não se levantará mais.

Os seus candidatos, porém, não de-
vem sentir-se humilhados; o illustre

I general que acceitoa o prose ta da
Foi uma grande soirée artística, re-! candidatura unicamente por dedica-

alisada na residência de uma das se-1 ção á sua terra natal, deverá op.11.sp.-
nhoritas, em que se via a caridade am- lar-se da derrota, lembrando-se ue

e tenacidade com a^.j.páirada pelo geníq o pelo talento. |nãoóa primeira vez que se vêem paiz
se dedicou este illustre compa-; a essa sensacional festa fez se re-|onde se faz eleições, um homem emi-

friotia defender no estrangeiro a'pvesentar toda a sociedade bahiana, -nento ser batido nas urnas.', 
Rrn -i n p\u ronfnd-i:n'J q^o ella tém de mau bello c do j Os amigos do governo, com uma

causa do brazil, a elle confiada I 
^1 ^^ correcção rara, nenhuma palavra pro-

com enthusiasmo de todos os j ^ execução do programma foi ar- feriram que podesse magoal-o; soube-
brasileiros, mas quem analysar os tigflcamente realisada, arrancando de: ram, como verdadeiros patriotas, rea^

' * '*¦ ' -•:-1 peitar no candidato adverso o cearense
que tanta gloria trouxe para a suaconsiderandos do laudo notará a. todo selecto auditório ruidosos e pro-

fi aqueza das conclusões que sem ! lougados applausos.

dos. jádvinhava-so que ei os estavam
quo sentia.

Nem siquci' pediram ao commercio
quo fechasse as portas, como ó costumo
aqui to. as as vezes que. chega alguma
neticia importante ou se dá na capital
um facto que interessa toda a popula-
ção, como este.

iNa porta do jornal muitas dúzias de
foguetes subiram aos ares, annuucian-
do a bôa nova e levando o contenta-
mento a todos os habitantes, supponh»
eu. .4 machina da celebre fabrica Pa-
lhabote apitou longamente. Em uma
loja de modas quo possue nm realejo
com zabumba, instrumento quo faz
tanto barulho como uma o ches-
tra, o proprietário mandou tocar o hym-
no nacional.

Outras manifestações de regozijo
devem ter havido,m s, não dou noticia
porque não as presencia.

O Dr Pedro Borges esteve no «Jor-
nai» e bebeu tamb.m a saúde de sen
suecessor no governo.

Não notei que o cercavam rau

mil,

¦«¦.:

ILEGÍVEL * ¦ 
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* Aqui pareço-ma quo 30 engrjs3a
pouco.

A' sabida parguutei a um doa depu-
íá;'to3j:.amigo intimo Aé S. Ex, si o D.*.
t'òii 3 Borges era fTfecíiianicate, corno
__ aramuc-ia, o candidato íl soüufcoria.
O deputado roaponiteü-me' de modo
ambíguo : não aei, o P_ Ir.ò Borges pcu.
deu muito. Ntio pulo perguntar-lho o
que elle queria dizer com isto, porque
logo separamo-noa. Pro avelme to sig-
nificavtv.n aquellaa palavras quo o Dr.
Pedro Borges perdeu muito no jogo e
não poderá, ter uo Rio uma represen-
taça. digno da sous gostos de luxo.
Deve ser isto mesmo, Aqui gosta-se de
íallar cm meias palavras o eu nem som-
pre atino com o sentido dellos, apesar:
d; me terem conta do perspicaz.
_.'S-<__^_OT_^a3___-aciát-cás_tà_iS5_a___ag«g___" 
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servando alguma cousa, para os
officiaes, que os estimulam.

_i__SH>C

/*"* 1
pnervix Caixeiral
No dia 24 do corrente, á uma hora

da tarde.á Phenix Caixeiral, commemo-
rou om sessão soleinne o 13.' unnveri-
sario do sna fundação, o qual foi aberta

'.o seu. digina.imò Vice-presi.lente

IORNAL DO. CEARA-'

assassinato

[<'ranccisco Pinto de Mesquita que logo
após conVidou o sr. Bernardo Ferreira
da < 'ruz, sócio benemérito da Phenix

para presidir a sessão.
O sr, Virgiüo Xavier muito

assassinos
O fufriel Marinho, que atirou,

por traz, uma tremenda cacetada
no sr. Achille Barata, e devia tel-o
morto, si este fora menos feliz,
voltou ao quartel, (estação da

praça do Ferreira) e ahi declarou

que o paciente era um Pira-
o-ibe ?...
Os officiaes presentes lhe disse-
ram que devia ter feito muito
mais!

Por esse qualificativo de Pi-
ragibe, veio a saber-se, qual o
motivo dessa aggressão. O sr.
Barata é casado com uma paren-
ta mui próxima do iílustre gene-
ral cearense, cuja eleição para
presidente do Ceará está sendo
annullada pela trapaça e pela
baioneta.

digno
_'• secretario leu grande numero de
telègramnías tranamittidos do norte e
sul do paiz por muitos sócios ausen-
toa eai que se congratulavam com a
Phenix no dia do anuiveraário de sua
fundação.

O distineto phenisfca João Aleixo de
Sá fez brilhante allocueãó offerecendo
no final, cm nome de uma commissão
o retrato do actual Vice-presidente
Francisco Pinto de Mesquita desenhado I

m amador Eduardo Perdigão 1

Hontem, pelas S horas da not

te, na rua Major Facundo (areias),
Francisco de tal, vulgo Chico
Lapada, depois de ligeira altèr-
cação com Tiburcio Ferreira da

Motta, assassinou ò barbaramen-
te a golpes de navalha.

A morte resultou da hemor-
ragia proveniente de um ferimen-
to profundo da axilla.

A victima, natural do Rio G. |
do Norte, de 27 annos de edade,
solteiro, era o amparo de nume-
rosa familia. composta de mãe
viuva e irmãs, sendo uma destas
também viuva, com cinco filhos
menores.

Exercia a profissão de fogue-
teiro, sendo empregado na casa
de Vicente Martins.

Homem muito trabalhador, era

geralmente estimado.
O assassino, ex-praça do b ta

cí Simões c Maria A,nelia Torres Portal
oi aberta a sessão, sendo procedida a ei
Itivm " clircctoria da Liga que ficou as-
sim composta:

Presidente, Alba VaKlcz.
Maria A. lorres Çoriu-

t\_Y »-«'J*C<tt'*»VI'r«*»«4*r<^,>f|_MS

Vice-presidente,

^Primeira secretaria, Olga Alehrâr. _
Segunda secretaria, Aiirtl.iiu.la biinocs.
Oradora official; Julia Moura,
".'hesoureira. Amélia Alencar.
Proferiram brilhantes allocuçúesiAlba vai-

dez, Maria A. T. Portugal e Julia Moura.
uma commissão cias sócias
Julia Moura ü Alba Va.lçlez

ÉstattUòs.
da direciona elei-

Poi nomeada
Amélia Alencar,
para organisaíjãp dos

Consta-nos que a po

wmm
í km
wMÊmâmmm
l.F ' í \l,l-l í

Ia revéslir-se-a de gr nulo brilhantismo.
••*¦•

ú;Brtiiio .'ijjuei-edo

SJue0 se revela 
"iiè-sò 

.rabaílio verda-1 IhãO de Segurança, passa por ho
deiro e fino artista. | mem reconhecidamente perverso

Em seguida o sr. Virgílio Xavier, | e desordeiro,
em nome cie outra commissão, da qua Momentos depois de prepetra-

do o crime foi ó delinqüente pre1
só.

fazia parto, offereceu á Sociedade, após
algumas palavras cheia de eloqüência
e grande sentimento, um retrato á
erayou, do pranteado phenista João
Jeronymo Façanha que não ha longo
tempo baixou á campa enluctando a
Phenix por cujo alevantamento tanto I minense" o nosso distineto e prestimoso.-..'. correngiouario tenente-coronel Joaquim Ro-

Teneiife-eoronel 'Joaquim Soares
Regressou para o Amazonas no vapor <;FJu-

trabalhou
Falaram ainda os srs

Bastos, Francisco Prado, João Aleixo,
Vicente Roque e João da Costa Silva,,
todos phenixtas, que revelaram altos
dotes oratórios nos discursos que pro-
feriram e mereceram os justos applau-
gos do solecto auditório.

, | drigus Soares, que aqui esteve por algum
capitão José ; tempo oín visita a sua exma. familia.

Foi destribuido nesta oceasião uma
O cobárdé feriu á traição. A- ] artis.ica e bem elaborada* polyanthéa

de frente o sr.¦¦ 0,1^e 6e encontrara brilhantes artigos
comraemorativos da data.

A' noite roalisou-se magnífica soirée
dançante a que compareceu a flor da

creditamos que
Barata teria exercido o seu di-
rei to de defeza, matando o per-

sociedade cearense alli nunca melhor
repra.senta.da.

As danças estiveram animadíssimas
e prolongaram-se até trea horas da
madrugada, ntt.-uub-se em tudo o ele-
vado ü'Osto dos distiuctos membros
dessa tão iílustre associação que tanto
tem feito pelo progresso moral e ma-
fccrial do nossa querida terra.

No serviço de copa, nada houve a
desejar attèntò ao esmero com que

dando empregar no Corpo de po- j ^j feito.

ü iiitelllgculo moço Bruno Gurgel de H-
irueredo, urna das victimas da carnificina.cie
3 Je faneiro, enviou ao director desta olha
a sua phologrãphia de mutilado, que deixa
a mais triste impressão aos que conheceram
forte e perfeito, em plena bclleza, da mo.ci-
dade, o itídiloso moço que era a esperança
risonlia de urra familia. .

Somos gratos & remessa delicada de sua
photographia e a muleta quo lhe serve de
arrirrio veio avivar a nossa dôr, lembrando-
nos o dever clò continuarmos na lucla sem
tréguas contra os responsáveis por esse bor-
rendo crime até hoje impune e que fulgura
como um brasão de gloria dos dominadores
acluacs.

—.««o-*—
Trouxe suas despedidas a esta redacção o

nosso intelligente amigo piiarmaceutico José
Semeão Correia que segue para o Rio Gran-
de do Sul aonde vae lixar residência.

Desejamos-lhe prospera viagem e larga
messe de felicidades.

Palpitações «Io corJJ.ão ;—Desappa-
recém dentro de pouco tempo como uso do
—XAROPE ANTI-i\_RVOSO-de A. Gonsaga

Eli.ir de líolrt;—Do Phtirmàccútico A
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de Á
Gonsaga cl C.

A conr.nissão iIj mimo ao Pedro nor«e3
resolveu escolher o projecto do Guilheríríe
Ròcliii, desenho do Júlio César, cujo Sym.
holismo exprime a homenagem sincera dos
amigos do presidente.

Consistir, apresente, conforme o doséíji^
í.uma rica pvjama de cambraia moniol coni
cordões de seda e botões do" ouro.

Perguntaram 110 trem ao Thomazinho t
ao Sá. porijüc não foram até agora para o'
Congresso e o ultimo respondeu solicito-
Forque precisamos fazer guarda ao Pedro. '

E' muito fogoso c pôde dum momento par»
outro querer, quebrar o cabresto.

Está provado que o Zé-Accioly não teve
nada do negocio do Lyra e que os lõ con-
los foram uma gratificação pessoal pro }a.
borc no arranjo da tutoria.

verso.
Com a dissolução das chamadas

guardas locaes, verdadeiros ban-
dos de assassinos ás ordens dos
sub-chefes do sr. Accioly, nos
sertões, Marinho e outros, que
viviam da sua faca, não deviam
morrer de fome

O s sub-cnetes os foram man-

licia.
A

gente,
corre

cidade

que de
está
calça e hluza, per-

dia é noite, a cidade, ar-
mada de faca, cacete e revolver,

procurando sorprehender homens
da opposição. São diversos neste
serviço de policia, muitos delles

pronunciados em crime de mor-
te no sertão, outros com penas
cumpridas nas cadeias, outros im-

punes, sem processo pelos seus
crimes.

I ' Àos distiuctos Phenixtas, que desen-
cheia desta ! volveram grande somma de actividade

em disoensar aos seus convivas as
maiores àttençõés e o mais fino trato,
0 Jornal agradece o quanto fizeram
a seu representante e apresenta suas
sinceras felicitações,augurando-lhe farta
messe de louros em sua brilhantj jor-
nada.

Còntto irtiii) Cpic
Hontem domingo, perante a Com-

missão Executiva, estiveram reunidos
E' preciso que os cidadãos,Io Conselho (1c Delegacia o os chefes

que transitam pela cidade, tenham
sempre alguém lhes guardando
as costas, e levem á punhal e á
baila quem os for atacando, re-

de sessão.
A Commissão Executiva attendeu

ás medidas apresentadas pelo chefe da
6.- sessão as quaes reputou de
de alcance.

gr ,'ii-

Desfjamos-lhe feliz viagem.

Para o Estado do Amazonas embarcou ha
dias no'•Fluminense" o nosso joven e intel-
ligente amigo Adalgiso Bezerra, lilho do nosso
distineto correligionário coronel Francisco Be-
zerril.

Adalgiso Bezerril é muito creança ainda e!já é obrigado a ir procurar largas a seu fu-
turo ameaçado pela oligarchia reinante quefez do joven patrício uma de suas primei-ras victimas.

Boa viagem.

fOr. Caracas
Da piltoresca e saudável Guaramiranga.

ua Serra de Baturité, acha-se nesta capital
o nosso mui distineto amigo e correligiona-
rio dr. José Pacifico Caracas, illuslrado e
criterioso clinico alli residente.

O dr. Caracas, vantajoso cultor da scieit-
cia du Ilvppocrates a que se tem entregado I
com religioso cuidado e muito proveito, pres-Ia desinleressadamente os maiores e mais re-
levantes serviços á humanidade soüredora
que de muitos pontos deste o de outros Ks-
tados alli afllue quotidianamente.

Nosso cartão de visita.

Anda pelas ruas, de porta em porta, e pelasrepartições publicas, uma commissão extor-
quindo dinheiro para comprar um presenteou fazer uma manifestação ao st. Pedro
Borges no dia em que elle deixar de ser
governador.

Essa manifestação promovida por meia
dúzia de indivíduos representa tão somente
o sacrilicio de pobres pães de familia, em-
pregados públicos, de quem se exige pormeio de subscripção uma esmola para a opu-
lencia que ainda está tinta do sangue das vi-
climas de 3 de janeiro.

Que escarneo!

Leiga feminista Cearense
Conforme fora annunciado, realison-se

hontem ás 7 horas da noite, em casa de
residência da distineb. preceplora d. Maria
Amélia Torres Portugal, a sessão fundadora
desta sociedade, reveslindo-se do maior bri-
lhanlismo.

Com a presença das inlelligenles e dignas
sócias Alba Yaldez, Amélia Alencar. JuliaMoura Aurilihda Simões, Olga Alencar. Bran-

Independência

fVonijníidão de praças
Desde abril que os pobres soldados do

corpo de segurança não sabem o que é foi.
ga, sem que saibam a rasão porque os fa.
zem prisioneiros.

Ha poucos dias um burro pastando paci-ficamcnlc na praça do Patrocínio fez um
susto de fazer inaihciias nos valentes do
quartel.

Gritaram armas, tomaram patronas equan-
do o ofiicial já estava disposto a gritar:
Preparar!, eu regar.', fogo !, um cabo vo.
tou-se porá o apitão e disse: seu capitão
aquillo é um burro.

Tabltau!
Hontem entraram na cidade alguns com-

boieiros de chapéo de couro e os espiões da
policia foram avisar que estava entrando o
povo de Canudos.

Bastou isto para que troasse a couiela e
fossem immediatamente retiradas do policia-
mento as raras praças do serviço.

Até meia noite ninguém descansou mais
no quartel, esperando todos que a guerra
fosse entrar,

Era a pavorosa, a bicha que vinha dis-
(arcada com gibáo e chapéo de couro.

Quanto phantasma e remorso faz tomar
vulto na imaginação dessa pobre gente quedesgoverna o Ceará!

SECÇ_0 DE TODOS

Escrevem-nos desta localidade:
No dia 10 do corrente empossou-se a nova

câmara eleita para o quatriennio de 190-i a
1908; composta toda de amigos nossos le-
galmenle eleito*.

Na véspera o coronel João Gomes apode-
rou se violentamente da casa da câmara, en-
chêndo-a de capangas, e impediu que a cá-
niitrà legal fosso logo iustallada. fórgicando
uma apuração o eleição, cujo resultado mau-
dou para "A Republica":

O nosso partido, porém, está disposto a
não se deixar defraudar pela ostentação da
força e a nova câmara legitimamente eleita
e impòssada ha dê fazer valer o seu presli-
gio entre os rriunicip'es.

X, Costa Sousa
avisa ás pessoas que tiverem ne-
gocios a tratar comsigo, que po-
dem procural-o em seu estahe-

Dolorosamente surprehendido recebemos a I Iecimento—Lithograhia Cearensenota triste do fallecimento do prestante ei-: ^
dadão portuguez, negociante João dos San-
tos Mello, cujo passamento teve lugar hon-
tem ás 9 1|2 horas da noite em consequen-
cia de uma congestão cerebral.

Concèiluaçlissimò no commercio desta pra-
ça e querido em nosso meio, Santos Mello
,já era um brasileiro por adopção.

Era casado com uma distineta patrícianossa, d, Josepha Barroso, pertencente á im-
porüiníc familia e deixa na orphandade dois
iiinóçcntcs (ilhinhos.

Era natural do Açores, em Portugal.
A sua desolada esposa e parentes envia-

mos sinceros pêsames.

l_vdCortcs
______a___s_i___s___i

Santos /Mello

-68 rua Formosa.
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_^__.W>/_f. as a lareira nãollwi fcil" d'olla lim;'
__rlii^_S__v_i_l táboas atravessadas onde empilha-
K. ll(_W'*)_il vanl °3 desenhos; e era um (b^ão
«_f^^í^que aquecia :ii;ora a sala, um enor-
r^S^Í 

'nio fogão de forro, cujo tubo cor-
SSflíria ao longo do tecto e iásahirno telha:
/_Ç£# do. As portas, já mal seguras, datavam
Vií''*, de Luiz XIV. Tábuas do antigo sobrado

acabavam cie apodrecer, entre outras mais recon-
tes, collocadas ;i medida que iam apparecenoo
os buracos. Havia quasi cem annos que a pia-
itira amarella das paredes se dértihgüia cm ei-
ma c cm baixos c esburacava, com manchas de
salitre. Todos os annos se falava eih as mandar
pintar, mas continuavam a deixar estar na mes-
íua, por aversão ás transformações.

Hubcrtina, sentada deaiiíe do bastidor onde
estava estendida a casula, disse, erguendo a ca-
teça:

—Sabes o que te prometii... Sc a entregar-
mos no domingo dou-te um braçado d'amorcs
perfeitos para o teu jardim.

Angélica exclamou alegremente:
— li' verdade... Üh ! vou trabalhar com vòn-

tade!... Mas aonde mctti eu o dedal? Quando
a gente não trabalha, tudo desapparece.

hleite 11 o velho dedal de marfim ria segunda
phalangé do dedo minimo c sentou-se do outro
lado do bastidor, ao pé da janella.

Desde o meiado do século pí.ssado que o a-
iòrvia iá, tinham ! tolier não soffrera modificação alguma. Mudaram

armário alierto. com | ao modas a arte de bordador passara já por
muitas piiascs, mas via-se ainda alli, encostados
á parede, o tripé de madeira onde assenta o
bastidor; que um cavalletc torna portátil. Dor-
miam pelos cantos, velhas ferramentas do offi-
cio; uma machina para rolar o oiro, um volante
com as suas engrenagens c as suas lardeadeiras,
para tecerem o oiro das bobinas sem lhe tocar;
uma roda de mão, uma roldana que se prendia
á parede, para lorcer os tios; cyiindros de tO-
aos cs tamanhos, cobertos de laffetá, cora os
seus crinchos, que servem para bordar a crochet.
Em cima de uma tábua estava empilhada uma
collecçüo antiga de vázádòres para as lantejoi-
Ias, entre a qual sobresahiam ruinas do passado
onde destacava o enorme e clássico candieiro
dos antigos bordadures. Dos ganchos de um ca-
bidê, feito de uma correia pregueada, pendiam

, uucaiocas de pau, büris, martellos, ferros para

recortar o velinò, desbastadores de buxo ]>ara
modelar os tios, á medida que se vão eiripre-
gando. Debaixo de uma meza de tilia oncie se I
talhava, havia uma grande dobadoira, com un.,;
meada de lã vermelha enrolada. Rosários de bo-
binas, de berrantes sedas, enfiadas n'uma corda
pendiam sobre a arca. No chão estavam espa-
lhadas n'um cesto bobinas já vasias. Um nove-
Io de barbante cahira de uma cadeira, desenro-
lando-se.

—Que bcllo tempo está hoje! disse Angélica.
Até faz gosto viver!

E antes de se pôr ao trabalho, ficou um mo-
mento a olhar pela janella aberta, por onde en-
trava, radiosa, a bella manhã de maio. Uma fita
de sol escorregava do zimborio da cathedral e
subia do jardim do Bispado um aroma fresco de
li'a_. E!la sorria enlevada, n'um doce banho de
primavera. Depois, com um sobrcsalto, como
quem acorda de um sonho:

—Pae, já não tenho oiro para bordar.
• Huberto, que terminara o decalque de um de-
senho de uma capa d'aspergcs, foi buscar ao
fundo da arca|uma meada, cortou-a, desfiou as duas
pontas, levantando õ oiro que cobria a seda; e
trouxe a meada, embrulhada n'um rclo de per-
gaminho.—Não queres mais nada?

—Não.
Com uma vista d'olhos certificára-se de que

nada lhe faltava: as agulhas enfiadas cm dillc-

Augusto Uchôa

De viagem do sertão para esta capital
falleceu em Quixadá, victima de uma lesão
cardíaca, o nosso bom amigo Augusto Uchôa.

O finado era solteiro e contava apenas 2õ
annos de idade.

Era íilho do nosso prestimoso amigo ca-
pilão Júlio Raulino Uchôa e sócio corres-
pondente da benemérita sociedade Phenix
Caixeiral, a qual em signal de pesar conser-
vou hasteado em funeral o seu estandarte.

A toda sua familia. com especialidade aseu venerando pae, enviamos as nossas con-dolencias.
tu _ ____._______,__TO_jpn_i_ SE_»_?H_B_aB__S_s_s_|

rentes oiros. o vermelho, o verde, o azul; as bo-
binas de seda de Iodos os tons; as lantejoilas,

is canotilhos, n'ma capa de chagrin que servia
de caixa; os freios e compridas agulhas, as pin-cas d'aço, os dedaes, as tesouras, o rolo de ce-
ra,—tudo isso espalhado cm cima do bastidor,
sobre o estofo estendido, n'uina fulha de papel
pardo. '

Tinha enfiado o oiro n'uma agulha mas
mal dera o primeiro ponto, partiu-se o fio e èl-
Ia teve de enfiar de novo, tirando um poucod'oiio que atirou para uma caixinha, que servia
para guardar os restos que já não eram preci-sos c que ralava também por cima do bastidor—Até que emfim! disse ella quando começou
a bordar.

Fez-se um grande silencio. Huberto tinha-se
posto a extencler um bastidor. Poisara o estojosobre o cavallete, bem em frente, de modo acollocar em fio direito a seda carmezim da capao asperges, que Hubertina acabara de prenderao caixilho. li introduzia as ripas nos encaixes
prenoendo-os com quatro pregos. Depois de terahsado tres vezes o estofo para a direita e pa-ra a esquerda, acabou de estical-o mudando os
pregos de buraco. Rufou com os dedos no cs-tefo que resoou como uma pcllc de tambor

Angélica, fizera-se um bordadora eximia cl'u-ma destreza e de um gosto que deixavam debocea aberta os bons Hubertos. Além do quelies lhe unham ensi nado. tinha -Ih, , pni^

Júlio Raulino Uchôa, sua mulher o
filhos, (ausentes), Manoel G. Becco,
Silvio Uchôa, Antônio Ivo de Mattos,
Antônio Uehoa Mourão, Ataliba Ter-
reira e famílias, Manoel Becco Filho,
o_ Antônio Uchoa Filho, pães, irmãos,,
tio, primos, sobrinho do in.litoso _tu-
gusto Uchoa, fallecido em Quixadá»
23 do corrente, convidam a todos os
seus parentes e amigoB, para assisti-
rein ú missa que mandam celebrar, na
Igreja do Patrocínio, no dia 29, ás 7
da manha,

que dava vida ás flores e fé aos symbolos. Nas
suas mãos, a seda c o oiro anímavàra-se, um so-
nho mystico resaltava de todos os relevos, a
ponto de a prender toda com a ima»inação cm
continuo sobrcsalto, a sua crença'no mundo in-
visível. Alguns dos seus bordados tanta sensa-
çao tinham produzido na diocese de líeaumont,.
que um padre, archeologo. e outro, amador de
quadros, foram visital-a, extasiando-se dcante das
suas Virgens, que comparavam ás ingênuas figu-
ras dos Primitivos, Era a mesma sinceridade, o
mesmo sentimento do além, como apertado n'u-
ma perfeição minuciosa de delalhes. Ella tinha
o dom do desenho, um verdadeiro milagre que.sem professor, apenas com os seus estudos i
noite, a luz do candieiro, lhe permittiam muitasvezes corrieir uc <_. ™_j.i_. j_ / _• .. ___ezes corrigir os seus modelos, de fugir a elles.bordar ao sabor da sua phantasia, com o bicoda sua agulha. Assim, os Hubertos que declara-vam que a sciencia do desenho era indispensa-vel a uma boa bordadora, ficavam-lhe muito a-
traz; apezar de velhos no officio, não passava©

.ando-
¦epa-

astidores.
o principio até ao fim „o a„no, quan-

t,7 1 ' resl,land^n^e santas, lhe pas-
ludo os"^' 

ma0_! Eram:i *eda,osetim, «"1-luuo. o.-, pannos d oiro o a

modestamente de seus ajudantes, encarre. a,se de todos os trabalhos de grande luxo a Wrando-lhe apenas os bastidores.
Desde O nrinrinin mA — r._. ..

prata.

CmtiniUi.



"pílulas de jYíáttos
(EM.' VIDROS)

Quanto mais sobem no concei-
to publico as pílulas de nosso fa-
brico, mais os falsificadores acti-

tyam a sua fama.
Ultimamente não cuidam só de

falsificar o producto, dando sub
stancias nocivas em fôrma pilu-
lar; passaram á difíamação pes-
soai.

Ha dias fui injuriado por um
um desses que fazem a campa-
nha acima alludida. Deixo de
parte as ihvectivas para tra-
tar do assumpto que deve inte-
ressar ao publico.

Antes de tudo, esse mesmo pu-
blico deve indagar quem é L.eo-
nel Augusto de Alencar—sue-
cessores (fabricante de pílulas em
caixa); onde tem a sede do seu
estabelecimento; em que repar-
tição, de que hygiehe obteve li-
cença para fabricar pílulas tão
impunemente.

Gratificarei a quem der as in-
ormações pedidas.

As pílulas que apparecem em
:aixa são feitas clandestinamente,
iem um responsável perante a
iaúde publica.

As pílulas de Mattos em vidro
1c que sou fabricante, são as uni-
:as approvadas pelo Instituto Sa-
íitario Federal do Rio de Janei-
o, que, de accordo com os pre-
:eitos scientificos mandou que
òssem denominadas:— «Pílulas
'urgativas de Resina de Batata,

o Cirurgião Mattos».
Qualquer outra qualidade que

trr ahi appareça não deve me-
ücer a confiança de pessoa ai-
uma porque são falsas; e as auc-
)ridades sanitárias devem acau-
slíar a saúde publica.

Desde 1877 sou o único fa-
ricante das verdadeiras pílulas.

Desde 1S77 que a conhecida
rogaria Central dos srs. Gui-
erme Rocha e Comp., (hoje de

|OR\'.\L DO GEMA'
—1*1—ir maw ¦ 1 iiwii*i>n-«iiiM>wn*i»iiii*'iinrm» nniin-mira»»!—*m*m

Carvalho, Fonseca e Comp., re-
cebe as verdadeiras pílulas do,
meu fabrico, sem que pessoa ai-
guina possa julgar-se com direi-
to de pertiibàr a minha irid.us-
tria. ,

Em 1SS2 en feixe i cm volume
os documentos valiosos em queaquelle direito me é reconheci-
do por todos; e pela opinião
abalisada de muitos facultativos
a superiorioridade das minhas pi-lulas de Mattos.

Todos os attestados passa-dos em favor das mencio-
nadas pílulas foram diante das
que fabrico, porque são as ver-
dadeiras.

Para contrapor a attestados
graciosos de profanos na matéria
e de despeitados e desaffectos,
tenho a opinião inconcussa de
«trinta médicos» dos mais illus-
três que têm pisado no Ceará.

Não ha carência de fallar com
excesso de linguagem, apesar das
ínvectivas a mim atiradas; não
é com desaforo e palavras va-
zias de senso que a verdade se
faz valer.

Ficam a disposição do publico
na «Drogaria Central»—Rua For-
mosa n. 78—os documentos com-
probatórios de tudo quanto fica
exposto: a carta dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp. (declaran-
do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
pílulas de mattos, desde 1877;^
Titulo da Inspectoria Geral de
Hygiene do Rio de Janeiro; c vo-
lume dos documentos publicados
em 1882; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes-
soas gradas.

Quando se tratar de assumptos
dessa ordem, a verdade se faz
valer com a própria verdade.

Baturité, 15 de junho de 1904.

Joaquim de Alencar Mattos.

n a D D n PUMhnUuA
A casa Petròpòlis tem para

vender uma carroça com burro I
e arreios novos, com todos os'
direitos pagos até ao fim do
corrente anno.
t—5) Rua Major Facundo.n..9,2

11.

lusioítuiiáft;—Dübollão-so com u XAROPE
/INT[:NI5RN0S0~tomado a noite ao deitar..
se.

Ctli<'tiiiisitiKiitio: —Còiibalc-se vantajosa
mente com o XAROPE ANTI-MIF.UMATÍIICO
de A. Gonsaga c o Dominador.

agencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente I

de leilões desta praça, avisa ao \
publico que tem sua agencia na:
—CASA LIQÜIDADÒRA— dei
Almeida <£., Com. na Praça do I
Ferreira, n. 2.

J\rithmetica pura | _
POR

UcIofico Cíinsíollo ]©remco

Um volume de 412 paginas em
papel especial

6$000
Em todas as livrarias.

Queres ser aviado a qualquer hora
E ser servido bem, ao teu contento r
Entra na PADARIA PIRAPORA.
E encontrarás um grande sortimènto,

A preços baratissimos, embora...
Tenha o cambio baixado num momento
Mantém as mesmas cotações d'outroni
P'ra vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais
Que fabricam aqui, na capital
A sua especialidade é sem igual

E as bolachinhjfs que são píramidaes
Figuram nos Cafés e nos 1 loteis,
Com os excellentes biscoitos, CRAKNEIS.

«mu qa^ívonomo,
RUA S. ALENCAR Iv 16^- CEARA —FORTALEZA.

Mudança
9

mmm miim wm

e w.wff&í)

ARROZ novo,
Machinas gitiger,

TIGELINHAS moldadas
para borracha—receberam

J- Bruno, Filho & C.

y\os srs .Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano

R. Mattos Sc Comp. communi-
cam que mudaram seu armazém
de estivas cm grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

£K9Ktit.KsawKMSca>rjnua2.'iE3

Gafe de fBakriíé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

Ci/ollo de alvenaria
Vendem-se tijollos de alvena-

ria especial do Mundubim a 25$
o milheiro, á tractar no Bemficá
com—Abel Mala.
'Piano, Casas, Cfiacara
e Terrenos nesta Capital, vende
por preço barato, á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

PADARIA (
Jèumayía'

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral*
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa'
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-
prietaríos—

Fragoso &., Teixeira
a par da pratica e elementos de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente.
(2—5) Fortaleza, 11—5—904

LyinphatismoE Mcropuloa; -Para
estas moléstias o molhoí" medicamento é o
xarope de iodureto de cálcio c >m estracto

9>e nogueira.

SITIO
Vende-se um com casa de mo-

ida, aviamentos para farinha,
uteiras, roça velha para desman-
ia e roça nova com algum mi-
o e feijão, cercados com milhan
ira animaes, açude, alagadiço
ira canna e logar próprio para
eação.
Quem pretender dirija-se a es-
redacção, a do «Unitário», ou

rua Senador Pompeu n. 148.

\esiduo
amarellinho, em pò—Vende

S$ooo a sacca no armazém de

oao TiBurdo ^lBano

300 arrobas de
Q,TJBI0"O

José Joaquim Soares, á sua S.
ibel, calçamento do Matadouro,
nde a preço sem competência
melhores queijos de procedeu-

1 de S. Ouiteria.
O mesmo tem um grande de-
sito de caroço de algodão
e vende ao preço de 60 réis
kilo.
Fortaleza, 18 de maio de 1904.

PH0T0GRAPH1A NORTE DO BRASIL
piredor lechnico e proprietário

MOURA QUINEAÜ
<—«—^/í^>—t«ee&í -*«>-

Preparem-se
Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

ELIXIR
DE

II Ia, Vclamo i ttil
-*2«v£*-

0 ATELIER se aclia á disposição io respeitável pico ias 9 toas ia manhã às l ia tarde-

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

Prevenimos, que cs retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

Enérgico depurativo de effeito
certo na cura da Syphiles, Rheu-
matismo, Ulceras, Darthros, Ec«
zenas, Feridas, Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Affecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenha soffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-
tar. Creanças — uma a duas co-
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

PREPARADO POR^

Soares de $\morim
Piaraiâc Àrnorioi-!

Uma garrafinha 3$Ooo

134 Bua f ormosa^ & 134
O K-ô^-A.'

7'ra ceia
Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA >
Que são as melhores que tem
A rua Senador Alencar, n. 16 B*

'' M

f
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Manteiga Lepelletier
E' incontestável mente a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

«,_^^-..*. ™,4*W_-.»*-»>-

COMPANHIA ALLIANQA DA BfHIA
— DE —

eaupos mariíimos e íetreslFes
a^UJSTD-Ã-üA SOM 1870

CAPITAI,; -

_

fjistorià socialista.
o, (1i cie

Condecorada em todas as Exposições
com meãtiítim de Ouro

Realisado
Resvonsavel

v_D_rr>__-s_c
em todos os armazéns e nas melhores mercearias

U255:000i?000
7á5:000W0Ü $000:000^00

Deposito dè ítrmos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jdineiro, Bahiano, Baependi

(lata) em folha e do. Estado

ÍVeço sem compeíencia
Praça d o Ferreira n. I

T.*__^gostix__bo

ro $93:970^070Reservas ^ .¥'¦¦
Sinisfros pagos desde o seo inicio,

indepenpentc de gu cs loas j uri eu-

cas mais da G.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos 2.ooo:ooo%goo
Em 19oS cl ¦nèceitcL cdiingio 9$7:6t?o%?âo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-

mos e na Estrada de Ferro.
_-gentes neste Estado;

Historia do pròletáriad
muita utilidade para o operário

Üm volume estampado i^0o
Vendem—A&á C.

(2 -3) Rua Formosa n, 52

CIMENTO PORTLÍt
em barricas de 50 kilos; 10o'
ks; e 180 ks, qualidade muito
recòmmeiidada por todos os se.
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio A^ano
RUA DA BOA' VISTA

38

J. Briino, -Times áz C 11--12

S«y.i'aigi»'s.i « KnsquocaN;—Cornba-
tem-se, sem causar damno ao estoranífi
com o ELTXI de AN Hi-iMlMA ,|;- .\, Gon
asa;

W 1/ííW _

30-30

CAFE ELEGANTE
fc? fioje onde se encontra a melfior peíisqueira

QpUmo-COSINBEIRO

Em artigos'de confeitaria Mo tem rival na Praça

CAFE'
0 melhor CaFE' M01D0 do mercado!!!

ASSUCAB:
Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a reíalíio

Fabrica S. Germano
*

PRAOA DO FERREIRA S 53

p
ir k í

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
Soviza âz Biazll

17-30
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ÒLOJA DE MODAS E NOVIDADE
rfpialitafles: ABTISOS PARÁ SENHORAS E Cfiui

- 48, RUA DA BQA-VISTA, 48 -

_?_=a:A_Eò_s_c_A.o__3Tja?iao
iideíraüdo (somes do Sego

.Approvado pela Junta de Hygiene

E' o' melhor puriticador do sangue até hoje conhecido,
maemifico depurativo, cura radicalmente rheumatismo; feridas,

cancros, ulceras, coeciras, sarna, empingens, regularisa
a menstruacão difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Moléstias do Estômago ;— Tralüo-sa*
com o EEÜCÍR ESTOMACAL 6 as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Purificador do Sauguc ;—Sem
gual é TINTA DE SA l*AiRlt

comopsla de A. Gonsaga.

i]oç5es
de ariífimefka

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /Marcondes 'Pereira

i volume brochado . . . . i$5co

VI
na Libro Papelaria—Bivar,Ldicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Rn-1
bim & Comp.

j-oja jjayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des»
lembrante sortimento de

(jfiapctis para senfioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras j

Chapéus para f^omens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação < CHILE »

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS M/vES de familia encontrarão sempre grande sortimento

de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante cie

linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um

sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CH/iPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINOUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinakias e flores.
PERFUMARÍAS de todos os fabricantes.

EnifiiTi tudo barato e a contento do freguês

Tendo a certeza cie Giiconírar

¦

Cuidado com as imitações e falsificações
Çende-se em iodas as 'Pliannaeias e Drogarias

mo e í)eírvhíl'1*

Li .a Bayma
4-5

r __!

m il [ai
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!
;PHAEMAC1A GALENO

S^-^raça do Ferreira-24
C0ara'--FOríTALE2A

( Rheumatismo
JH5S

I

17—15

4 *ri» fthi>tí>P í\9TltH M/í-pho|
VENDE

_s_.

_AlO-_^AX)0 333 BXXsrCOlDlPòXr) a ~7"^ —rr\

NA

_oja payma
Àssucar especial, Dito refinado, dito, dito inulatiniio! que acaba de receber o ma|

ditO Caíldi dito Cristal | _ ^ik sort'niento em Gravatas j
Massa do milho, milho para angiizò, milho i 

Collari,,hosose 
f^t°os; 

de todosl

para muguDzá, dito para pássaro e
hí íCIl'! i r\"J7 i T)D'\rjMimo ti im AlíuOZ

.,.

UBfiRTABS^
Joaquim. Sá

Meias para Homens e Senhoras.:
Sortimento completo de

casimiras inodezas em cortes
para ternos e calças

PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS-
Rua Floriano Peixoto n. 41 e

PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33


